
ANNO IX
TYPOGRAPHIA E REDACÇÃO )1PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N, 14

PROP=E DE i
MARTINHO CALLADO & EDUARDO HORN /

8ta, CATHARINA-Desterro-Domin�o, 18 de Março de 1888

ASSIGNATURAS
Trimestre (ce pital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 7S000

PAGAMENTO ADIANTADO

Numero avulso 40 1."8.-

N�' 25

,.J.

Não serão restituídos os auto-

graphos, embora não publicados.

As publicações inedictorlaes.de
clarações, editaes,annuncíos.etc.,
serão recebidos até as 4- horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

E� nossO corl"espon
dent,e em Paris� pa,"a

annuncios e reclames,
o sr. A. Loret,te, rua

Caumart,in!l n. 6]..

CORI\EIO -TERRESTRE
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Pai te da capital:
Para B2rra-Velha-nos .íias 7 e 22,e che-

ga a 15 e 30. '

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 29;

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1,6,11,16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam
bem malas para S. Miguel, Camho ruí , TI
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé, Santa Tb.ereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Co ri tibanas e Campos
NOvus. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça,· Garopaba, Enseada, Merim , Inibi
tuba, Azambuja, Tubarão, AraranguA, Ja
guaruna e Imaruhv.

-

I

COllIPAI'iHIA N;AC. DE NAV. A VAPOR
Os paquetes sahem do) Rio de Janeiro

nos dias 1, 5, 11, 17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu
cia, nos dias 3,9,16,19 e 28.

Chegam ao) Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.
As viagens de 1 €I 17 são até Porto-Ale

gre com escala por Santos, Desterro, Rio
Grande e Pelotas.

A de 5 até Monte_vidéo, C0m escala por

Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis

co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat

o- Grossc ,

A de 11 é da linha intermediaria at

Mont'lvidào, conduzindo malas e passagei
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo COlll

escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegaçãó costeira
o vapor nUIoIAYTÁ, encarregado deste

serviço, segue para o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por

Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco fl J oin

ville: e para o Sul nos dias 7. 18 e 28,

NOTICIARIO

O paquete Rio Negro
entrado hontem de manhã,
do Rio e escala, seguio ás 9
horas para os portos do sul.

Em Campinas trabalha-se ac

tivamente para a libertação to

tal do município, a 25 do cor

ren te.

Por um deputado, foi
apresentado ao governo, em
uma das ultimas sessões do
parlamento francez, um p-ro-Um dos officiaes presen jecto de lei para autorisnr

tes, lo tenento do enCOU1',\- um emprestiiuo de .

ç�do Bahia, agradeceu por 240,000,000 de francos, por
SI e por todos os seus colle- -meio de loterias, afim de se

gas -o voto de sympathia do acabar aEi obras do canal do
povo Santista, mas protes- Panaiuá.

.

tou contra as expressões do
'

dr. Jnrdiur-c no tocante á Em uma entrevista com
família imperial. o .Marquez de Salisbury,

chefe dr, gabinete inglez, o

conde de Bismarck defendeu
com energia a causa da
Rússia. Ignora-se qual a

opinião do Marques de Sel'
lisbury.

são do povo á classe a que
pertencem, ante a attitude
que assumiram no ultimo
conflicto.

Nas primeiras noticias,
só o Dlario de Santos men-

clonou estas circumstan
cias, este protesto dos mi

litares, o que motivou da

parte do dr. Jardim uma

carta áquella redacção da

qual se deduz que elIe, dr.
Jal'dim, ao tomar a pala
vra, declarou não ser a clas-

Por hoje .. :.
�

EO.

Mortalidade das crianças
Dos 17 óbitos que se deram

nesta capital, do dia J. o a 15 do
corrente, 1'2 foram de crianças.

Festividade dos' Passos
Com a costumad i pompa,

deve eflectuar-se hoje á tende a

tradiccional e solemne procissão
dos Passos, que é, todos annos,
como se sabe, um acto extraor
dinariamente concorrido.

Réos não a�raGiados
Os seguintes réos, d'esta pro

vincia, não forão agraciados:
Francisco Manoel da Bella

Cruz, condemnado á pena de
oito annos de prisão com traba
lho, em conformidade com as

decisões do jury de S. José, pol'
crime de tentativa de homicidio;
Giovanni Pescinate.condemna

do á pena de seis annos de pri
são com trabalho, em conformi
dade com as decisões do jury dã
termo de Itajahy, por crime de
hcmicidio,

.
Foi eucor: irado um desfalque

de 30 contos, nos cofres da Ca
mara Municipal do Recife.

Os fazendeiros de Campos re

solverão fazer urna grande reu

nião.no dia i8,para tratar-se da
libertação immediata do Muni
ClplO.

O Po: z , da côrte, de 9
do corrente, publica um tele
gramma noticiando terem sido
supprimidas as quarentenas de
cretadas na Itepublica Argenti
na para as procedencias do Rio
de Janei ro. ,

conflicto militar, realisou se militar solidária com o

aqui o sr. dr. Silva Jardim que ia dizer ..
um meeiinç, no theatro GU3J Bem se sa be disso, mas

raúy I como adhesão á atti- a grande duvida é que o sr.

No Bananal, província de S. tude tomada pela corporu- dr. Jardim não perde vasa

Paulo, falleceu a.b _ n.t.eei:o» ção militar em face da offen- para fallar em desabono da
to. o demente Antonio Pedro sa quo lhe atirou a policia, familia imperial, que ne
Vaílim, sem herdeiros forçados, e para consignar-se um vo- nhurna culpa tem de ser
deixando uma fortunas superior to de sympathia a essa cor- privilegiada.a i05:000$. poração. O quo não admitte prova

em contrario;o que éstá de
rnonatrado é que a classe
militar não teria, sanccio
nado a reunião si de ante
mão soubesse que ella to
maria caracter politico. E'
urna carta do distincto offí
cial do Bahia que nol'o
diz.

O SI'. Crispi, presidente No correr da oração o dr.
do gabinete italiano e mi- Silva Jardim foi dando um

.

t 1
-

t :C81'Jct'�1' politico a� reunião,OlS 1'0 (OS negocios es ran- v

geiros, ordenou ao embaixa- e não poupou palavras acres

dor da Itália, em Pariz,que á familia imperial, muito

pedisse 8 punição severa principalmente ao sr. Con
dos soldados franeezes que de d'Eu.

forçarão os trabalhadores OR of:ficiaes militares
italianos da estrada de Mo- (exercito e armada] sane

dana, a ajoelhar-se perante clonavam a reunião com

as suas baycnctas. sua presença. Haviam sido
convidados como represen
tantes militares - para se

rem testemqnhas da adhe-

A Abolição
S. PAULO

O Jornal do Commercio,
da Côrte, recebeu no dia 6
do corrente o seguinte. tele
grarnma, do Correio Paulis
tano: «Foi hoje apresenta
da na Asseinbléa provin
cial a seguinte indicação:
«Indico que esta assernbléa
represente á assembléa ge
ral, no sentido da necessi
dade de ser votada, na pro
xima sessão legislativa, a

estincção da escravidâc.c-
Pedro Vicente.))
Esta indicação foi appro

vada unanimente.

Sa:n."tos
Escreve-nos o n09SO COI'

respondente:
'Santos, 12 de 11farço.
Em consequencia dos ul

timas acontecimentos na C,\

pítal do Impel'Ío sobl'e o

(Co�'respondente)

r�ngico co� to)ú. �
guaco, de Raulioeira, contra
bronchi tas.

l�:lI1gico com to)ú e

guaco,. da Rauliveira, contra
êonstipações.

FOLHETIM
(48)

•JOCUNDA BERTHIER
POR

�.MARIO UCFI:ARD

PRIMEIRA PARTE

XXXIV

- Em que pensa? disse-lhe elIa.
Como essa simples pergunta talvez

desp.ertasse alguma recordação, elIa
sorrIO corando:
- No senhor? disse corajosamente.
- Em mim ? ... que honra I ... E pos-

so saber?
- Oh 1 sim, porque esse pensamento

me alegrava... pensava na tranguillidade de espirita que lhe sobreveIO de
pois da chegada dos seus amigos Rival.
- Triumpho da amizade I ... disse

ene rindo.
-E da razão 1 accrescentou ella,

seja isso dito em seu louvor.
- Eis-me diplomado pela senhora ...

e de hoje em diante graduado entre os
sabios.

- Pode fingir-se de sceptico, tornou
eUa, não me causa mais abalo.
- Curou-me desse máo defeito_
- Talvez 1 comquanto o senhor seja

sempre motejador ... especialmen te
quando faz bem.
- Então isso me acontece? Que fe

licidade 1
- Essa felicidade acontece a todos

aqueUes que sabem ter vontade, e é por
isso que estou satisfeita com o senhor.
- Nós, heróes, somos todos assim,

turnou eUe rindo, esperamos a nossa
hora 1...
Olhe, admire esse grande céo illumi-.

nado pelo sol poente, é nada menos do
que a minha apotheose.
- Bom 1 continúa a zombar 1. .. Pois

bem � responda a esta palavra I
E fitando-o com o seu olhar limpido:
- Christiana ? disse eUa rindo.
ElIe resistia ao assalto sem pestane

jaI' muito; entretanto, sentio que co

rava.
- M;uito bem 1 tornou eUa, eis a

aureola da sua a,potheose que lhe che
ga ... Pobre Roberto 1. .. mas estou adi
vinhando que a triste recordação j á não
é tão cruel e que, se nunca tiver de sa
rar, póde pelo menos conserva-la sem
soffrer muito I ...
Vamos lá, disse eUa ingenuamente,

notando que eUe ficava mudo no seu

embaraço visivel, ha mezes que sabe
que sou sua confidente, porque nunca
me faUa neUa, em vez de atormentar
se com esses máos pensamentos? ...
Se me acontecesse, como ao,senhor,ser
noiva, e tivesse um desgosto tão gran
de como o seu, o senhor não ralharia
commigo se lhe faltasse com a minha
confiança? Só se não sou sua amíga 1
accrescentou elIa.
Ante essa temeridade de coracão de

Jocunda, que eUe então bem sabia es
tava longe de comprehender ou de ima
ginar a sua historia tormentosa, Ro
berto conservou-se firme.
- Somos amigos, minha querida

Jocunda, respondeu eUe; mas, como

disse, a lembrança apagou-se 1
- Oh 1 não diga isso 1 disse eUa na

queUe tom importante e protector,
que aiflda não tinha perdido de todo.
A mim o senhor não engana. Não é
daqueUes que esquecem.
-E demais, quem sabe, accrescen

tau eUa, se á sua grande sabedoria não
convem juntar um pouco de espe
ranca ? ..

E·como eUe a fitasse admirado:
- Bom.:. eu sei o que digo 1 tornou

ella com o seu sorriso franco_
Nessa noite, qua:ndo voltou para La

Grange, Roberto encontrou duas car
tas:

A primeira de Christiana, annuncia
v.a-Ihe que, estando impedida a viagem
a Napoles, não se tornarião a ver se
não no inverno em Pariz .

A segunda, do Sr. tabellião, era as-
sim conce15ida: '

« Meu caro senhor, chegão-me noti- XXXVcias bem desagradaveis, e que me fa-
zem receiar grandes complicações, cu- « As más noticias têm azas terri
jas consequencias' me é absolutamente veis 1 », disse um poeta grego. Roberto,
impossivel prever, a respeito dos titu- já muito abalado, encontrou um enxa

los de renda da Sra. Condessa do Cou- me dellas, quando no dia seguinte en

dray, que esperavamos poder reconsti- trou no Cal'torio do Sr_ Poinsinet. Car�
tuir em seu proveito. tas de Pariz e de Londres, chegadas de

IIltlifthã e que o seu tabellião leu, acabá-« A falta de apresentação dos cou- rão de o consternar.
pons, até quasi dous mezes depois de Os titulas de rehda ao portador, davencidos, o que parecia tão bem confil'- Condessa do Coudray, que j á se sabiamar as nossas esperanças, está hoje estavão em mãos de estrangeiros, tiexplicada no sentido mais desfavora- nhão sido regularmente vendidos porvel aos nossos meios de pesquizar: es- ella na Bolsa de Pariz; o corretor, faciltão EM PAIZ ESTRANGEIRO os portado- mente encontrado, indicava como comres elos referidos titulas, e por conse- prado\' um dos principaes banqueirosquencia quasi fóra do nosso alcance, de Londaes. _

ou pelo menos ao abrigo da nossa acção Finalmente, por cumulo de de'sastre,legal. .. Em resumo, o trimestre foi re- o corretor indicando o pagamento decebido por um banqueiro em Londres... um milhão e cem mil francos ao banco
« Não lhe posso communicar POR de França, em nome da condessa, o

CARTA as graves suspeitas que esta des- banco, interrogado, respondeu por'coberta desperta em mim_ Além disso, uma nota das -retiradas successivas,.é passiveI que não tenhão nenhum fun- operadas pela defunta, estabelec,endodamento ... Seja como' fôr, penso que um balanço de sahida, por saldo, havia.seria, bom que o senhor viesse procu- cerca de dezoito mezes.

rar-me no meu carta rio o mais breve
passiveI, e eu o espero amanhã.

« Creio que terei informações mais
precisas amanhã, pelo meu primeiro
empregado, que mandei expressamen
t'e a Pariz.»

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do oommercío

J't,.ngico com tolu: e do que fosse ao Paço, ás sete Dia 10. -Dul'val, bran-
guaco, de Rauliveira, contra horas e meia da noite. co, 2 mczes: Convulsões.
tosses.

A essa hlll'(\ o sr , conse- Dia 11. --Maria, parda,
lheiro João Alfredo foi re 3 rnezes: Enterite. =-Pbüo
cebcr as ordens de Sua AI- mena, branca, 4 annos:

tcza, que o encarregou (h Molestia interior.

f.umaçâo do novo gabinete. Dia 12. -Merops Ops
O sr. conselheiro Jv.ão da Silva, branca, 1 anno:

Alfredo acceit..u a incum- Gustro-Enteri tc. -- Henri
bencia o pedio tempo para que Anaatucio Franco,
se entendei' com os seus a- branco, 4 aunos: Coquelu-
migos politicos. che ,

São diversas e muito va- Dia 14. - Murgarida,
dadas as versões acerca ,do brill1ctl,7 anuos: Sarampão.
conflicto entre a corôa e o -Eugenio, branco" 4lue
ministerio dernissionano. zes: Inflarnmaçâo. -Emili�l,

Os ex-ministros guardam branca, 3 anno-: Marasmo:
a sete cha ves o maior 80- Dia 1S. - 'I'hereza.preta ,

gredo acerca da causn que 84 anuos, solteira: Conges-
determinou a SlH s.ihida. tão pulmonar.
,Consta, porém, que o !l!I!!!!!iI!ir n,,,,,

conflicto teve origem na ad- COLLABORAQÃO
vertencia feita em despa-
cho por Sua Alteza Itnpe- MAGNETISffiO TERRESTRE
rial acerca da. conveniencia A Sciencia que nas suas in-
da retirada di) chefe de po- vestigações não pára, creando
licia da Côrte. sobre este ramo do saber hu-

O ministario , para nâo mano novas e c o m p I i c a

dar dernissâo a esse deu de- das theorias a cada passo, dá
nos ao entender lambem que sua

legado, resolveu largar o p,J- pretensão de tudo querer eluci-
d er. dar, principalmente tudo quan
Ha tambem outra versão: lo pela sua inc.rnprehensibrlida

O ministério propoz medi- de nos subjuga a razão, é tal
das de rigor contra alguns que até ás vezes chega a ultra

membros daclasse militar o passar as raias da experiencia !
_

- O rapido desapparccirneutoSua Altez,\ nal) as appro- dcl tantas hyplltheses, de tant.1S
vou.

'

theorias engenho�as, todas bem
As causas da crise sel'ão pouco assentes de que a Scien

naturalmente explicadas no cia se tem servido até ;;qui pala
parlamento, cum a ,'lttenu - à explIcjção deste I.h![J�tO ran1J

ante do tempo e da reflexão, da PhY�lca, a appartça,) de ou'

. tros na;) menos complicadas,Sepm, ellas, pDrém, por ventura não provam a ver-

ql1lles forem, o qlle e cert!) dade do que avançamos?
é que a qnéda ô.() gabinete Pelo menos ...

Cotegipe, que aInda htlntcllI' Mas louvemos-lhe sempre o

alardeava força paru b'Illlil' ilCtO pela grandeza do seu um

medidas 8flergicas, f i IJn)[l a d�scuberto. da verJ�de.
sOI;pl'eza para gl'ande p:\lte E nem mesmo r..os lambem

I
D:J.ra aquI vimos ag'H3 C/Hn li

da [)Ol)U açâo. .-

proposlto de de�truir Iheorlas
e muito men,)s airlda Cre;H

novas; (-luis belll,cilnhecemos em

nós a falta do qlJc sllbej;l n()�

seus auctores--prufllndtl conhe
cimento sobre todos os ramo,

que constituem o saber hu-

A Gazeta de Noticias, rla
Côrte, de 8 dt) corrento, re-
ferindo-se á causa da l'eti- Dia S. -Estamslul1, pl'e-
rada do govel'llo Cotegipo, to: Br'onchite.
diz: - Dia 6. - D,lmazio,pal'do,«Hontem, rlmante o des-

75 diaA: Enterite chronica.
pacho imperial, no Paço de

--José Ventura de Som�a,S. Chrh;tovão, o SI', barão
, ., .

a C
.

d' bt
bl ii nco, 68 annos, casado.

e oteglpe pe, 10 e o eve
mb

"

d
. � II t' d

� ySlca.
fi emIssao co ec lva o

D,ia 8. -Thomazia, bran-
ca,.6 annos: Sarampão.
Dia 9. -Silvestre, pre

to, 60 anno�, Rolteil'o: Con
gestão Cel'ebl'al. -Agueda,
parda, I anno: S,\l'ampào,

Segundo telegram I1lc18 de
Vienna sabe-se que a Rus
sia insiste de moela formal
com a sublime P"rta por
uu;a resposta á u..tu que lhe

foi dirigida ao cerca da ques
tão da Bulgaria.
A Allemunba secunda as

exigencias do Czar.
O ernbaixador da Rússia

na côrte de Vien nn confe

renciou com o sr. Kalnoky,
ministro dos negocies es

trangeiros, Rendo objecto
d'essa conferencia o não re

conhecimento do príncipe
Fernando como soberano da

Bulgaria.

A uma pergunta dirigida
pelos republicanos hespa
nhóes sobre a linha ele con

dueto ao seguir na actualida

de, respondeu o sr. Ruiz

Zorilla que a fôrma do go
vemo na Hospanba deve

ser decidida pelo suffragio
universal, e que para este

resultado deve o part ido re

publicano envidar todos os

esforços.

Lis-ta
dos bilhetes premiados na grande
loteria de Pernambuco, extrahida
'a 8 do corren te:

15611 .

62060 , ..

; 9597 .

2319 .

56289 .

22228 .

300:000�000
50:000�000
20:000$000
10:000$000
10:000$000
10:000$000

A rpl'ox[maçôes
1õ610

5:000$1'62061
2,000$

15612 5:000$ 9596 1:000$
62059 2:000$ 9598 1:000$
Preroios d",.liS:OOO$

3617130423140816 67?14
18536 320l12! 53102 - .

_
20876134091, 63118 .

(JIoremio§ de 2:0008
3387 13836 3176815771711009 15203 35990 58527
12438 21448 4213516632112725 27769 50202 .

Premios de 11:000$
225 11237 23216 47808 59622
1608 11614 25297 49771 59671
2219 13307255395054662535
23581812631061 5149363107
2956 18'11)0 3789;> 5::3389 63265
3055 18721 419118 57594 63330
842720341 46032 58197 66499

(Continúa)

MINISTERIO

ministel'io.
Sua Alteza dign()u-se ac

ceitar o pediélo de demÍsf'ão

e encarregou o sr. barão de

Cotegipe de communicar ai)

81'. ConseIheil'Q João Alfre-

Toda a gente Hábin que o

ministel'io eRtava enfermo;
mas ninguem contava que
el1e stlccllmbisso tã/l cedo.»

Obituario

Na primeira qui nzen;l do
OJez corrente, fU}'<llrl Hepul
tados no cemi terio public1)
desta c;lpital:
Dia 1°. - Racuel Maria

de Oliveiraj parda, 30 an

nos, casada: Gastl'ite chl'o-
nica.

Dia 2. -ArthuI', bJ'al1c";
2 meze;;;: Convub,ões.

mano.

Cingimo-nos, portanto, ao

nos:so thema para saciar a sede
de instruir- nos, que nos abraz),
e difinirernos por rn-::hgn[tis
m':Y ter>rf'stre a acção que
a Terra exerce sobre os imans.

Esta acção é simple3mellte
d?;rectri�z e nã;) attracLin.

Prova-o a direcçãJ que toma
urna agulha magni tisada fluCtll
ando sLJbre' agua, presa a um

dISCO de cortiça. Essa direcção
é-a ,de quasi norte-�ul, o que
tambem se nota se a collocar,
mos de modo horisontal gyran
do livremente sobre o centro.

Suspensa, movendo-se [l'um

plano verticc\l, além dEsta difec
ção, que toma, mel'gulh-a um

dos _extremos no horisonte. As.
sim si está no hemispherio bo·
real é o cxtremo norte da agu
lha que se inclina para a terra;
si no austral, o extremo sul.

Este phenomeno tunto se no

ta no cimo das montanbas,como
no fundo das minas.

Perto da aldêa de Zillingdorf,na
Au�tria Baixa, vivo Maria lhas,
uma mulher intelligente e indll�
triosa, cuja historia de sotTrimcn
to physico c ulterior allivio. con
tad,), por ell:J. em pessoa. é de in
teresse ás mulheres. <lEu cra em

pregada (diz ella) nas lides de uma
la voura. Trabalho excessivo deu
origem a dóres de cabeça acom

panbad�s de desmaios e vomitas,
até que por ultimo não podia re
ter no estomago alimento ou bebi
da. Vi- me na necessidade de ficar
de cama por algumas semanas_
Achando-me um panca melhor
com o descailÇO e socego, tratei de
me dedicar ao trabalho, porém,
cêdo fui atacada por uma dóI' 110
lado a qual dentro de pouco tem
po parecia que se espalhava por
todo o meu corpo e palpitava em

mais notavel descoberta do se- toelos os membros_ A isto seguio
culo XII, pOIS fazemo! a datar ua se .uma tosse e falt� de re�piração
descoLerta da pedra iman ou J a,te que por fim l1ao podia coser,
,'. tive portanto de,pela segunda vez,pedra de_ceval. me retirar á cama e segundo jul-

Chamam-se agulhas as- guei, �ela ultirl_la vez., As pessoas
taticas quando ,estão colloca- de wlU�a amlsa?o disseram-me

dos de maneira a se livrarem da q�e a mIDl1a vez se �sta�a a�pro-
_ ,.

XImando o quo eu nao Viveria se-
acçao do magneLI�mo terrestre e não até a 4pocha de as arvores se

systerna a;::;tahco a re- revestirem outra vez de verde.
união de duas agulhas de igual Por essa occasião aconteceu que
força magnetica, unidas por url_l �os f�lhetos, da Mãi �eigel me
rr- baste riglda parallelamen- ve!o as maos, Llo-o e mloha cara

U. la , mal corupl'ou-me uma garrafa do
Lo collocadas, com pequena se- Xarope Curativo da Mài t)eigel
paração uma da outra e com os que tomei, de accol'do com a pre-

Aos extremos da agulha deu
se o nome de pólos, e como os

pelos do mesmo nome se repel
lem em quanto 08 de nome con

trario se aurahern, o pólo norte
da agulha, o que apon ta pHa
este ponto cardeal do globo, tem
o fluido do nome contrario; tem

o fluido austral: assim no outro

dá-se o mesmo

A Sciencia acceitou a hypo
tbese da existencia de um gran
de iman na Terra, e cujos paios
coincidem pouco mais OlI menos

com os do globo terrestre, e 11-
nha neutra C,I(}] o Equador.

Si a electricidade e o magne
tismo são o a.ebh.e r que en

che o espaço e pcaetru á massa

de todos os corpos, é admissi
vel a hypothess exposta ?

Sobre este estudo arnda a

Scieucia não deu sua ultima pa
lavra.pois não estão findes todas
as suas pesqulzas.

Aguardemo-la, portanto.
0" dois logàres da Terra onde

a inclmação é de 90° chamam
se palas rna.grvet.icoe,

Inclinação é o engulo que
uma agulha suspensa íórma com

o hor iscnte, quando o plano em

que gyra corresponde ao meri
diano maguetico.
,Meridiano mCLgne

tico de um lagar é o plano
vertical que passa pelos polos
de uma agulha maguetica , equi
librada sobre um fulcro vertical
nesse legar.
Decl.irio.ção é o <'.ngulo

feito pelo meridiano magnetico
com o astronomico. l-'óJe ser

o"'7�entcl,� e occidental,
ddIeriodo mesrno nos diversoS

logares da Terra, pois está su

jeita ás variações seculares, an

naaes e diurnas, e perturbácÕe.3
mais ddficeis dt' apreciação na

inclinação.
° instrumento Curl1 que se

mede a inclinação da' agulb:1
rpagnetica chama-se bu.ssolo,
de indino.ção, e bus.so
la de '],ecZz>no,ç,]/ ao in
strumento que serve p:Ha medIr
em qualquer plinto d;\ Terra o

angulo feito pelo meridi�nl) ma

gnetico com o aslrnoornico, um;)

vez conhecida.

pelos trocados, suspensos por
fio de séda sem torsão.

Nã» de-ejamos alongar mais
este despretencioso artigo; guar
damos pai' isso para o11tro-os

var ios processos de magnetisa
ção.

FARACO.

Estreito, 5 de Março de 88.

A agulheil de mari?:1,r

é uma bussola de declinaçã,)que
serve para dirigir a marclu dos
Il<lvi\)s. Sua dt)sc(lberb perde-se
f!as den�(\s lrévas do pa:;s)uo.
Dizem uos escl'iptl)res e hi�t()
rladores que elIa data dos fios
do seculo XIII quc\odn o napüll
l<ln!) Flavio Gwja a intruduzio
na Eu:'opa; outrcs que uos tem

pos dos chinezes que d'elb fize,
ram uso mil annos antes de
Christo, e dns arabes, que tam'

bem d'ella se serviram.

O que realmente e claro é

que pela SU:l mui reconhecieb
utiliJdde eira fOI a m:lior, a

SECQÃO LIVRE

Agradecemos, co e minha
mulher, as innumeras provas de
dedicação e' amizade que nos fo
ram prodigalisadas por quantos
quizeram acompanhar-nos com

seus cuidados no C!,,jn'rosissim:)

golpe com que fomos feridos,
pelo passamento de nosso inuo
cento filhinho Cid.

Os nossos corações não bas
tam p:l:a conter a sornma enor

me de gratidão que devemos aos

dedicadrssimos amigos Drs, Rol
la, Guimarães c Bayma, pois
que elles não procuraram só
mente salvar um enfermo, fo
ram ao ponto de terem o Iallc
cido na conta de um próprio fi
lho.

No coração das mulheres en

contra-se sempre thesouros ines

gotaveis de affecto e dedicação,
não admira pOIS, que aqui con
signernos com parucular affecto
e admi.ação a divida em que
ficamos para co.n as filhas do
Sr. José Theodoro de S, Lobo e

U. FI'" ncisca Duarte Sil va, vel'

dadeiros anjos de carid;\de.
Não temos em \ ista fazer pu

blica manifestação do luto que
nos v,.Ii na ai rua, mas furam
tan tas as pessoas q ue se i n teres
saram pelo nosso C!(}, ,que de
muitas nem mesmo sabemos (iS

nomes, e os de outra') n30 nos

foi possivel reler em lã,) úulo
rosas circurnstancias.

Aos amigos, a imprensa, aos

que conheciam nusso filllo e

por elle se interessaram -IlOSSOS

sinceros agradecimentos.
Desterro, :17':"3 -88,
PEDRO C. MARTINS DA COSTA.

,I

Un"la I1rlulher d'_�Ut8t,l·;a.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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eu a o mau filho completamen�el O juiz de direito, .l c a
r�stabelGCi(l()s com o UdO de dois 19.uim Pau.letcú Bastos
vidros.

" 'de Ol,ú,Jeira,.
Desterro, l� ::lo M,Hço do 1881),; (Está reconhe ida a

-Pedj"o Daoid 'I'elimberq, !
C

._

(A firma está reC<Hlhocidll pelt)j
firma pelo Sr. tabelllao

sr , tabo l lião Oam a ra. Camara).
-

-

Cautela com as imitações e com Cuidado com as imitações e as

as f'alsificações. falsificações.

o Xarope de Angico e I ANNUNCIOS
fi. • .... ._......_� _

scripção, e mal tinha acabado de

tornar urna garrafa quando como

ceí a sentir-me melhor. A minha

ultima doença principiou em 3 de

Junho de' 1883 e continuou até o

dia. 9 de �Agosto, dia em que co

mecei a tomar o Xarope. Cêdo co

mecei a trabalhar um pouco. A

tosse abandonou-me e não expe
<timontei mais diffículdades na res

piração. Acbo-me agora comple
tamente curada. E ah ! quão feliz

sou! Não tenho expressões bas
tantes para mostrar a minha gra
tidão ao Xarope Curativo da Mài

!Seigel. Devo aqui dizer agora
que os doutores do nosso d.stricto
mandaram distribuir annnucios

prevenindo o publico contra esta

medicina. dizendo que nenhum
allivio produz, e muita gente fOI

induzida a destruir os folhetos

Seigel: mas agora, quando se pó
de apanhar um delles, guarda-se
como uma relrqui a. Os poucos
que esca param são pcd idos em·

prestados para lêr. e o meu te

nho-o emprestado a distancia .de
seis milhas á volta do nosso dis

trícto. Tem vindo gente de deze
seis milhas distantes d'aqui pedir
me que lhes compre a medicina

para elles, isto por s�berem que
foi ella que me curou e por se

quererem amImar de que com

pram o artigo verdadeiro. - Ma

da Hcas.»
Acha-se á venda em todas as

Boticas, Lojas de Medicina., em to

da a parte do mundo, é em casa

dos Proprietarios .\ 1. White (Li
mited), 35, Farringdon Road,Lon
dres, E. C.
Depositarias na provincia de

Santa Catharina: - em Desterro,
Raulino Horn & Oliveira;� em São
Francisco do Sul, Alexandre Fer
reira Pinto; e em Joinvi\l�, C. W.
Boobm.

CAlVIBARA
Em minha ultima viag cm do

L:lgeadinho, no m unicipio JI� Cu·
ritibancs, parn cstn capi t.il, àevi·
do ás i n ternpe ries e ás fadigas de
tão longo trajecto, c lútrahi uma

forte bronch rte, com algum/! f8-
bre, tosse, sxpectcração d ífflci l e

rouquidão. ELnbarCando em Join
v il le no vapor Humaytá pi ra a

capital, aqui cheguei no mesmo

estudo, e sentindo que ti mo lest..a

progredia, dirigi·me á Pharruacia

Elyseu, á rua de João Pinto n. 9,
onde comprei um frasco do Xam

rope de PÃugico e l.::am

bará, preparado na m8sma

Ph armacia.do qual principiando a

fazer uso nessa mesma noite, seno

ri-rue immedi atameute a l li v iado,
facilitando-se a expe�toração,des
pa par ecend o a febre e a tosse, e

rocobrando, srnfim, a sande,
Convencido da efficacia de tão

util quão fuci! medicamento, que
aliás ll[iO tem diota nem resguar
do algllm, e ac,)stumadll no� lu

gares ll)llginquo� por ondll troJllho
andado, (� onde não h:l medico, a

soccort'I,r aO, qUJ s(,ffl'om com 8';

meios a meu ah:allce, reCJflHO(c'n,

,lu u:;s J!'entes das m,>lcstia;; do

pei til oslt) bom prep:tl'ad'l. - De�
terl'o, 3i de J Ill,�iro do 1888,

Joaquim A lbano Paes.

Cuidado COl1l1:ll as juei

t,�ções! !
Di li a dia m,iÍs se tll:cen l ú>\ a

fama que tem obtido o Xa?"ope
peitoral de angico com tolu e

guaco, peparaçãu e;;pecial dos

pharmaceliticos [(clUlino Horn &
Oliveira.

Já Dão pl)de haver' mai:;; con
testação, taes team sido 0-; S;t lu

tares bondicins c()lhidl)� p li"
pessoas quo têm USJdo d'Hsse gran
dioso medicanllcl1td. l\his Ullla

prova é C) que all'7gr. o seguinte
documento: �eYn eon:unentarios
Illrn�. Srs. R;lulino �Iill'n &, ..,

Ollveira.-Não pOSSIl deixar de i De.claro que, tendo
vir tambem dar o meu t"stnmu-I soffrldo de uma forte
nho provalldo aSôim a tilillh\ gl'U-1 broncllite, com muna
tidão ao resultadu [}'IIl!'nCn quOrtosse e rouquidão, achei
colh.; do etDpl'�g(j do Xarope de 1 immedia to allivio no
angtCO com tolu e guaco, pllJ,p�r", I-v- _,

'

, , �

çãodGVV. SS Euo o!l!oufililo,_Lô..ar,·pe de ar,g,uvo
sofl'riamos ,i() to�<e, que impl�,dii:l <lI composto co->(., tol,uJ e

llÓS .de cOllcil i,tl'rn(ls o �()Ir1n(), e I F?uaco dos Srs. Haulino I
depOIS de lllutilmllllt,_l te)'IllOS ll�i:l' iHorn & Oliveira, ha·

. do diversos (JutlOS reille:!los apl'o,! beis e laboriosos phar�
goados pai';� dl'bullaf t""St'S (i i � .... d t ; ibrOllchites ro�ulvi LZ(jJ' u,odolnlaceUt.lCOS es a CL( aa

preparado Je VV. SS., flc;:IIlc!1I i de.

Atteslo que urna rniuha filhi
Ilha Je 2 annos do idildo, sofl'ren-I
do de t,'S>e incessalltt-l, prúvenien.
te do sarampos quo tivera, ficou

prnmpbrr.ünto curada CUIrl meio
vidru ,lo Xarope de ,\i,., -

gico e t! ::-Hnba��á, ti", pha r
lDaci:! do Sr. Elywu Gu ilhertl1e
.I:! Silv:l. Faço e,,(.a dec!arilçiiO
P:H;\ aJ!ivi() dos qlll1 sof'frp!l1.
De!;ttll'['l), 2:3 (le Jllih:l dt, 1887.
João Bonfante Demar-ia .

iii:!

rIGor Tibaina ou salsaparrilha.efâcaz
!J nos «rheumatismos, darthros e

molestias syphiliticas». Preparado pe
lo distincto chimico-parmaceuticoGra
nado, á rua Primeiro de Março n. 12.
Deposito geral nesta cidade: Raulino

Horn & Oliveira. Pharmacia e Droga
ria á rua do Principe n. 15.

CapsulasdeQuinina s
de IPELLET� lER· �
Hoje não ha quem ignore que �

Pelletier é o inventor da Quinina �
e que a sua marca de fabrica foi

li}!ladoptada por todos os medicas, �.por ser a mais pura e a mais di- �.I.!caz contra as Enxaquecas, as �

Nevralgias, os Accessos febris, "'

as Febres intermittentes e palu- �dosas, a Gota, o Rheumatismo :;;
e os Suores nocturnos.

Cada capsula, da grossura
de uma ervilha, tem

0-8nome de PELLETIER. PÉill1lfll ",

Ellas obrão mais pro1np-
tameute do que as pilulas e

grageas, e engoJem-se com mais
facilidade do que as hostias.
Vendem-se em frascos de IO,20, 1';

30,100,200,500 e 1000 capsulas.
E' o tonico mais poderoso que se

conhece Uma capsula somente

representa um grande copo de
vinho de quina.

Deposito em Paris, 8, Rue Vivienne

FRANCISCO ANTONIO CESAR

I F
T"T (-)",'lO Fruncisco Antonio Oez:H

. ',�'
��JunlOr nSU;1 mu lhcr Amr li a - _lL \.J

�1 Gu rlhermina Ccz 11', l\1a!'ia,. " 1

l�:ih Synagobia Cezar, G('l'gorio p�('to hrgo, !k. :,C(]:I e cio :lq;!).
de San t'Anni Syuagobia (;\u<:811.1 dai), p:H:l c.rhrir vest idos ,

tes) e Pasclioa Ma ria da Concei
ção convi.lam aos seus parentes
e pessoas de sua amizade para
assistirem a missa que mandam
cel ehrnr I'UI' alma dA seu prezado
pao. sogro o pad r-iuho FUANCISCO
ANTONIO CESAR, IH. proxima ter-

çs -Icir n 20 dn co r ron te ,
l° a nn i-

v ersa ri» do s u a mor t«, na igr,j�
i'vhtr:z, á, 7 112 horas. An teci na
d"men te rn a n ifestum-se grato; às
p,BSO:\S que comparcccrem .

�.2>.oC1\.r.:.:;..c�d:l.e!llt..c...ft..c..ar.i:::."'- <;"':0, ...;_;,.J• .:...""""",,,�.r!"I_,

1111
. .. ;jp

j VinhOeXarope deDus-a'rtll: �oLACTO·PHOSPHATOdaCAL I �� Approvado. pela Junta d'Hyglene � •

�
do Rlo-de-Jauelro. l'l ;

@ i!l O Lacto.p:;;;;'wto de C,tt, que � �

� � enlra !la com posiCfio elo V I N H O �., �
.

',e do )(1\ ROPE de DUSIHlT,
�

, �
� II!�' 8'.0

;ncdicam8ulomais podCro>'ü , II B
A i '1 lU,; se couhece hoje para res· § D
�:I 111:1!1;'ar as forças de certos m �
!lI! � Io,;ntes.

. f.jl �
�" � C"nsollda o eudirelta os os-o- � �
� Ii. �'J da.") el'canças ltncil,Uícas, torll�: � �
211 �� ,'letivos c vigoro�os 08 Adol�- � I �
� it�.: :;",i !i!i' !Unlles Sl lyrnpllalicoS c � �
� ii � .);j 'I"C se aeh,o fallgaa:)S elll � I iY
··!!f\l':.II:;'�'J!IC!lCia tie rapjdOerC>'-�j �l;; �1 ,�i!IJi_;IlL(J. FüClllta a CICalrlSaçfí(. � �
� i I.; -; i"; cavernas do pulmão IlO_..; t9, �
� '. I' ("úco�� � ii Íl
� ; �� S,;IHi.O adnlÍoisLrado â.� lr,l1- II

�

�: 'i '''::I'O,C; unrallle a (/I'uvirtez ellas, II �
,�:' ii LI',\\�cs,:;àl' lodo o lJcl'iodo da � �
'�,� ::-:; ;�::::tac;io ,:.'em a n1cnor fatiga,' 5\
� ii t) ·:0;:1 iJat�8C�lS, S01n vom-itos, C � �
� ii � 1]51) ;l luz a Cl'üílllçaS fortes e �
i iJ H \'i ;�\)ro:.;as. D I;1 f! � O I,,!cto--Nosphato de cal ado ii
� i' I, "l:msll'auo ás amas e ás mães �

I� l'!w." [\le criào os I1lhos, torna o leite II
;, in ,l!aIS rICO, maIS nutrItlvo, e prc- ,
"� li � , na P.S croaucas da (llarrlléa c

I} 1':: ;.; outras mOlêstias, que se de· I1 d f; ,;Llr?lo durante o crcscimento.
; II fI ,\ tienticao opera-se som fatigar I;I ii � , t.:reaóca, scm quo apperação
� I: � ,,:oilvuIs\Íes, D I� il� O VI!'lHO c o XAROPE de �1) i i'j !.ucta - P/;osphato de cal de

!
� ii tj Cl U SART despertão o appetHe
� Iii m ,: levanl.o as forças dos conva-
�

I'
ii !�SCClHCS e devem ser empre-

� I '.,., ..10s cm lodos os casos em que
� ! � .) corpo humano so achar (ati-
"·.i!l !/Lldo ou exhaurldo de (orças. !l
�!. � D"posito em Pariz, 8, rua Vivienne. II
F�,;.-:':"'-' I
�����e��_.e�v _

...4. ..Agua dl'J MR'n"ngaéaIOQãOamaiS�� ." e� � refrigerante a

que mais vigor dá á pelle, e que mais br�n
quea a cutis, perfumando-a delicatamente.

�xtracto de@fananga,suaviSSimoe
aristocratico perfume para o lenc;o.

@.leo de�ananga, thesouro dos cabel
los, queabrilhanta, faz crescer e impede decair.

�

§abonêteder!jananga,�a���::�i�-
conserva á cutis sua nacarada � transparencia:

, �ós der!lananga, branque1J.o a tez dan
do-lhe elegante cormate e a preservAod••ardas.

Deposito em todas &S PeI'fuma1'las.

LUVAS DE PELLICA
preta, Irc.quinhas, chegadas
pelo ultimo paquete, 00

ARMARINHO V. J. VlllHA

CAMOMI1LA � MEU��A
As insomnias, as vertiçens, a

salivação e 1:1 dyspepsia são Pl'e.
lil!l,li�'-����� n u ucj os de uma digestão la bor io-

-VENDE'SE a casa á rua do sa 011 soffrimonto rIo estomago,
Coronel Fernando M:lcl!:\. orgão que e mister t razer I e m

,

30 'f predisposto, para n'gnlaridadeaO u. • rata-se com � sua ri f -

fas nossas uncçoss: o q o e a ci l-
proprictaria Da mesma cas�. meu to S"l consegue coru o USO do
- . .____

Elixh' de Camomilla e i1'[elissa ,

,1.\ Gr:ll1:ldo & C .. medicamento
,111 sa lu ta r (·fl'EJito p::lr:! a perfeita
el;lb Iraç,'io do tubo diçesiito e

pre-ur v ado r das gastrites agudas,
s tc.

,
Depnsitn gür,d u'ost a cidade:

L I Ra u.1 i li o H o) r n & O I i v ld 1 a. P h a r .

macia e Droaa ri», run elo Pr in ci-

I
,Jo n. US,

U

i

INDUSTRIA
DE

Cêr« pura CU! vull..s de

libra) ll2 liL!l'<I e 114
A 1$500 rs.

80' cm ,.]
I.J CURa no CAHIOCA LIVHAllENTO

As uniGas carroças CfIlO veo;]em a�"1la

I
d'�stJ ca IllIc�,lr"zum OSGJ'lpld nos fUlluus
da pipa» IClruirl)-C,il'ioca Li\"f'amonlo.-

Fw'ia & Irmão

1 A Pra�a Barão da Laguna 1 A

FUN1LARlA DO COMMERCro
I[�ua de �Jo�"to lPinto 1IJl. 1 OLEO DE BABOZA LEGITIMO

Nest!1 antiga casa, �ncontra-se gran-, preparação especial de Rauliveira para
de sortlmento de objectos de folha de uso do cabello, tornando-o macio lus
Flandres, vendendo-se tuelo muito ba-, troso e fi�xi,:,el. Restaura o cil.bello;dan
rato. Colloca-se e concerta-se bombaS-I do-lhe vltal!dade, e destrõe a caspa.
con?erta-se bocaes de Iampeões, etc; Prepara-se no Laboratorio Especial
AceIta-se finalmente, qualquer obra

I
de Raulmo Horn & Oliveira á rua do

concernente á arte. Principe n. 15.
'.

N. B.-Tambem se encarrega de . �,

I" I'"

qualquer trabalho ele ourives, garanti. CIDADE DO DESTERRO) SAN 1 A CATI[ARINA
do promptidão, barateza e perfeição. I Preço . . . . . . . 400 r9.

J
-

F
' ,Grande reduccão para as vendas por

. oao c,orenZI,ano. 'atacado.
•

KANANGA DO JAPÃO
RIGAUD y Ola Perfumistas

PARlS - 8, rue Vivienne,8 - PARIS

nieadai?ent_G p�do corpo jllven.il r friamento o «sim» deste" labias, I penoso:s, ncoiLos com alegria dOI
Poncas erão as folhas que se

que a.111 jazia alOda !Unlto 0obill- que, dentro de pouco tempo, um I coraçflO. despreudião do tronco, e as bas·
tado. Desde J. vCSpel\I, porem, OSISÓ accento apenas modulado o Ambos estenderão �com() Sllp- tas roseiras ostentavão verdadeira
medicas haviam recuperado espo mergulharia em um mar de deli· p!icantes as mãos por cima. da magnificencia de flôres; nos rel-
rane's, e agora, IW momento em cias ! doente. vaes estendia-sr. uma perllJugem
que os raios do sol cahião sobre o Mainan tomou a mão esbelta de ESl:l., llOrém sorrio-se. venle primaveral. O lllUill]O extc-
sêio levemente agitado, alçárào- Liana e cobrio·a de beijos. -Como está o llleu filho ?-se. rio!' rrsplandecia como se llllnca

se as louras pestanas, o o primAi- E ' .']0 II I
�

gredoll ella. livera �c sobrevir a morte, o in-
ro olhar inlelligenlc irrompGu dos

,

m �egll!( d co ocou os c edos

olhos velados.
no:, labioso -Loo está bom-clisso Mainau. ve�����a paron dianld (h porta

f E os olbos continuarão a-ppI'S· -Todos os di:is escrove meia'du- ',1

E II d
- envluraçarla cio salão.

� este o .lar irigio-s8 ao ho crutal' em roda com ex,pI'essa-o :s'or- zia de tern:!s eartas a sua mamã \11-, I. meu fiaou!, como é b·1m
mem assentado aos pés da cama. ridente. doente; oil-as alli todas armazena·

das.
viver, e ...

Alli tivera o seu logar desde o Como se dilatárão om meigo _ E Glbriel ?
-E .. Liana ?

momento no qual deItara a des- brilho! -}!; ... amar,- comploton 011,1,
maiada no leito; alli havia l)orc,or· D d d

-:\IOrJllO eastello,em um qnar- encostandO-58-lhe no peilo,o la o a mesa, com uma co- lo ao lallo (lo (lo� rmitorI·o do al'Orido pela primeira vez em sua vi- Ih' 1 d' d' �I
.

,

er c c r�eme 10 na mão cjui a,do· ql·l0 o "�ta' I'llstrlll'ndo, e aQ:uarll� 11' as no ll1eSlllO momento estre-
da até então descuida la e sóde-, V�

�
a-

sa, acerCc1va-se a mop fe.a, com com auci:! o momento feliz em
meceu ouvindo ucu suruo rudar

dicada aos gozos-todas as phases b li d f I t
'

daquella angustia que nos assalta
os ca e os c ogo, com as sare as I qUi) pOSS3. boijar a mão ao seu ado no eX,?rlor. .

no rosto ... a sua UlrIca ! vo(Yac!o rreneroso.
-L� Leo qne I1l g;\ll'rl:l. anda

perto da cama de um doente e faz
Naquell::; mesma noite honeo. (0, 11°, l . � . .

do carruagem puxada por cabras.
com que desejemos morrer em seu

IM' ,}' �' I'
' )� o 10::;, orn,lrao-sc a ceI ral (l Tranfluillisa·to .. ,-A(lnella earlei-

logar, por acharmo-nos constante· ca, .3111al1 a manuaia G1�\mar a doente calllO em profundo som·' , d' I •
• .•

I oor tele�ramrna' ella se tornara OI .\.t ., I
�. lIa ro ,tn.!'), que te per�t'gnlO !lIlI-

mente m:utyrisados pe o pensa· . t" no I ES aUI ,IC or. lo 'd'· ,. t "I t
'

r I
.

mento CIUO, com o ultimo suspiro seu arrimo, a 1ll(lÇ:i feiá, com a O: .. I' d
' . I':

c I.l em li,,::; P lan aSlas c ">riS,

cabeça eno!'''. ica, com o coração - nu (d.as OPO!S Llana, no lH''''.' -. Jíl. lla Il1llllo que n�o r.oda mais no
elo enfermo, noite horrenda nos ° I �I I 1 Ir I Sclw!o do amor mais terno pela J'o- ço: e U' 31t1aU, port.:o. rela Pl3 a prt-! casto o (i) .'_ellejnwerlll.
envolverá para sempre ... , von enf0rma. Nonbuma. outra mao

mCll'::\ vez os seus aposentos. Era pela primeira voz ql1G ..li.
-Raoul ! que a sua tivera licença de entrar Era o ultimo di"" ue SJtem[)l'(), luuia aos acontecimentos nGfas
Quem lhe diria, quando na ca-j em contacto com Liana. Com isto e o céo mustrava-se ainda do um tos; ruas dopressa 1ll0rJéu os la-

pella de
-

Rudisdorf acolheu tão alle mesmo impuzera-se sacrifícios azul crystallino, bios.

(109)

A SEGUNOA_MULH�R
POR

Segunda p:.H�t.e

xXXV
Diantt) de dnas janellas do rez

do chão do castollo vião·se desci·
das cortinas nzues; uma das vi·
draças estava aberta, e o braudo
sopro da tarde movia de leve as
dobras sedosas. alçando-a.s por mo·
mento como o faria travessa mão
de criança.

Nestes momentos penetrava no

cr�pusculo azulado do quarto um

ralO de sol, deS[lflftándo reflexos
relumbrantes BO opulenlo cabello
dourado estendido na colcha bran·
ca.

Durante semanas inteiras a vi"
da e a morte havião lutado encar·

,
-
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4 Jornai do Commercio

As passo!s
Que couhecem as

PJ:L"O'LAS

DEUiuT
• DE PARIS

DOO�esitam empurgar-sequando
preCIsão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos,este só obra bem
quando é tomado combons alimen
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas póde éscolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che convier conforme suas

occupações.A fadiga dopuruativosendo annuIlada pelo etteno da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçar
tantas vezesquanto for

nBcBssario.
51r.e2fr.60

Tosses, Defluxo, Resf'r i ados, Constipações, Rouquidão,
che, Ca tha r r o pu lruon a .: , Bronchi tcs aguda e eh rou ica,

Tysica do PULíã') e lia l a ry nge e t,Od:&8 as mo l es ti as
cho ..puhnonarc8.

A acção deste peitoral é tão rapida e certa, que com elle pou
cas horas são sufficientes para debellar-so a mais violenta tosse; as

sim toda a pessoa que o experimentar uma ser, flca rá tão satisfeita
com os resultados obtidos que não quererá mais fazer uso de

ou-.,tras preparações e o adoptará para sempre como remedro caseiro.
, Aconselhamos pois. aos doentes a e�perimen�ar os seus effoi- Compra-se qualquer porção na
tos com um umco vidro. Vende-se na drogariu Pharmacia de RAULlNO HORN &
E1yse"U..� successor de OLIVEIRA.

�
,� �','11 r .

. � �

'''�''''''.,/'i...... .._'
"- .

-.-
.. ·1-

-.�'. --�

PHARMACI DROGARIA
RAULINO HORN & OLIVEIRA

ESTABELECIMENTO FUNDADO EM 1835, PELO PHARMACEUTIDO- EDUARDO AMADEU ADOLPHO HORN
Os proprietarios deste mais antigo e importante estabelecimento, fundado nesta provincia em 183õ,em vista do cres

cente credito clinico do mesmo, resolverão fazer uma grande reducção nos preços de todos os artigos applicaveis à medí-::
cina; aviando com toda a exactidão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem conâadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chímícos e pharma
ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e

de gomma, etc., etc.
Deposito geral do Depurativo Oajurubéba, Peitoral de Cambará, Xarope e Pilulas Curativas de Seigel, Sabão Russo, Preparações de Araujo

Góes, de Granado & C., de Rehello & 'Granjo , etc., etc.

BI

Ida e volta
Para Bahia , .. Rs, 60�000 90$000 30�000
» Pernambuco... 80$000 120$000 ,40$000
» Lisboa........ ;t 25.0.0 ;t 37.10.0 70$000
» Porto... . . . . .. 80$000
» Açores .. . . . . .. ;t 27. O O 90$000 AO PUaLICO
1> Madeira....... ;t 27.0:0 90$000 .

» Hamburgo .. '.. ;t 21).0.0 ;t 37.10.0 toO$OOO O abaixo assignado participa
Bilhetes de ida e volta de 3a classe para Hamburgo Rs. 11>0$000. aos seus amigos e freguezes que
C

.

te' 2 '

I' continúa com a sua officina denanças a annos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ivre
Idem de 2 a 6 » .....•............•... 1/4, da passagem

ferreiro á rua Barão de Batovy n.

Idem de 6 a 12 » 1/2») 2, onde se encarre�a não só de to-
Os passageiros de ré, que embarcarem nos vapores da Compa- ,dos os tra�albos concernentes a

nhia Nacional para o Rio, terão nas passagens para Hamburgo, um sua profissão como tambem fer
abatimento de 10%. ra aDlI?aes por pr.eços sem com-

Os vapores em grande numero recem-construidos, são preparados pe_tenCla" como seja, cavallos de
com todas as commodidades para passageiros. maos e pes a 1�800 rs., e burros

.de mãos e pés á 1$500 rs. N. B.
não é ferragem de carregação,
póde vir vêr para crer, compre
hendendo este preço de hoje em
diante, estando encarregado d'esse
trabalho o muito conhecido ferra
dor Izaias; gvranundo toda per
feição e prumptidào nos trabalhos
que lhe forem confiados. O mesmo
tem para vender por preço muito
modico 5 excellentes carroças e
um Tylburi.

TOSSE! TOSSE'
•

XAROPE PEI'rORAL DE ANGIOO E

CAMBARA�
o MELHOR E IIlAIS EFFICAZ BALSAi\IICO CONHECIDO PARA CGHAJl Ei\I

(POUCAS lIO ir:[AS
Coquelu
Asthma ,

j'[�ron·

R,:u..a de João Pin:to:o... 6

Hamburg Sudamericanische Dampfschfffahrts
Gesellschaft

Os vapore} desta companhia partem do Rio de Janeiro noe dias 5,
13, 20 e 27 de cada mez.

Os preços das passagens, são:

Do Rio ta classe r classe 3a classe

Malvas

11> RUA DO PRINCIPE 11>

��",\QlDES do ESr041
�...'l __ '.tfCo

Pepsina Boudault
ApplOfada pela AC!DEIl! Df I!DIGIU

PREMIODOINSTITUTO�O O' CORV SART, 1856
KedAlhaa nu ExposlQ6es íuteruecicnees do

P!IIIS-LYOM - VlBN!- PlllLADELPHI.l-PABU;
1867 1872 1873 1876 1878

1/IrIprogada..". o mator e;eeuo COniN

DISPEPSIAS
GASTRITES - GASTRALOIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PEN IVEIS
FALTA D'APPETITE

• OU'l'UI DB80BDB!l8 D.&. DIGESTÃO

SOB AS FORMAS DE

ELIXIR.. de Pepsina BOUDAULT
VINHO.• de Pepsina BOUDAULT
PDS. • • de Pepaina BOUDAULT
ParIs, Phdo CO LLAS, 8, ruo DanphIne.
,om todao prlnolpaes pharmaeJas.

o sexto fasciculo d'este importante romance de

D. JOÃO Vl1.LERA
acha-se a veoda ao preço de �OO .11"8_

no escriptorio da EMPREZA LITTERARIA CA.
THARINE!'{SE

Iltun (io §enado 11•.-t.

Os agentes

Carl Hoepcke & G.

VENDE-SE
POR PRE.ÇOS BARATISSIMOS

O QUE?
CAPAS pretas, ricamente enfeitadas a

, 24$000; Um par de punhos e 2
eollarinhos iguaes, de percal de côr, por 1$000.

Rendas de sêde preta e gregas de vidrilho, a preços baratis
simos.

-

O:n.cl.e é ?-na loja de fazendas de

Francisco Regis & Saldanha.
Em f·.·ent,e a AoLFAoNDEGAo

"

FERRARIA PIAIZA

CHAPÉOS
CASA ESPECIAL DE CHAPÉOS

3 RUA DE JOÃO PINTO 3
Recebeu-se pelo ultimo vapor um gra nde e

- variadíssimo sor

timento, tanto em qualidades como em formatos. para homens,
senhoras e criaoças.c-Iormatos os mais bonitos e modernos a preço
bara tissimo e sem competidor; unica casa neste genero: vender ba
rato para vender muito:

Henrique AbJ.·eu

• & de

Copahihato
de Soda

Não causa nem irritaçãG rrem dOr
o:aãomanoha a roupa. Empregada
.ó ou juutamente com as Capsulas de
Raquin (approvadas pela
Academia de Medicina de
Parls] eura em muito pouco tempo as

gonorrheBB mais intensas.
IlÚlo utillambem eumopreserva ti" D.
Exija'se a a,signaluf3 de RAQUIN.
DEPOSITOS: FUllIOUZE-ALBLSPEYRES
78, FAUBOUIIG SAINT-IlENlS, Pariz

B em toda, a. boas pbarmacias
do extrançeiro,

A
.de peqTleno lucro

FAZENDAS PARA AS FESTAS

-LOJA A AGUIA-
4 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 4'

... Merinós pretos a 320: 440,500,700, 900, 1$, 1$200,
1$400, 1$600,1$800,2$,2$400 G 3$800.

.

Dingouaes pretos:-2$, 2$500, 3$ e 8$.
Panno preto, fino, enfestado-a 2$,2$500 o 3$.
Dito francez, superior, enfestado - 6$400 e 8$.
Casemiras finas.
Setinetas, setins, belbutinas pretas e de côres. "

Chapéos de BDI, de alpaca e de seda. .

.

Meias -completo sortimento: brancas e de côres, pa
ra homem, senhoras o crianças.

E outros muitos artigos a preços baratíssimos.
SEVERO F. PEREIRA & COMP.

Bom EMPREGO DE CAPITAL
Vende- se a melhor chacara da

Praia de Fóra, terrenos e casa á
roa do Brito, mais 2 moradas á
rua do Vigario, casa para nego
cio de 4 portas á roa do Prín
cipe, e a excellente moradia da
roa Trajano, com poço e tan

que; e, além destes predios, vou
de-se terrenos para edificar na

Praia de Fóra, frente para o

mar, em lotes de cinco' braças,
á vontade do comprador.

Tambem se vende na Palho
ça a grande casa e terrenos e

abundantes pastos, apropriada
para negocio em () melhor pon
to, por ter bom parlo.

João Viezra Pamplona.

Ij �O U ES DE I}APE fj
Para a Casa da I<�ama

chegou um lindo e variado sorti
mento de leques dt) papel,grandes
e pequonos, desenhos especiaes,
dourados e com duas vistas; VE!n�

de-se por 240, 300, 360, 400.
500, 600, 700 e 1$000. Ha tam

bem pretos e com ra mos brancos
por 700. Chega rão tam bem ps r
fumarias f'rancez as, como sejão:
extractos finos para lenço, oleo,
sabonetes de alface e glycerina,
pós de arroz, pomada, atc., que se

vendem par preços nunca vistos.
Não se enganem na casa, é na

RUA DO PRINCIPE N 62.
Em Crent,e á Alfandega

CASA DA FA�IA
. Mello & G.
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